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Entre todos os segmentos da economia criativa, que se beneficiam com a realização da Copa do Mundo 
da FIFA 2014 no país, os empreendedores ligados à produção audiovisual são um dos que mais têm 
motivos para comemorar. São várias as oportunidades de negócios ao atender tanto clientes do mercado in-
terno (emissoras de TV, produtoras, governo, clientes corporativos e particulares) quanto do mercado externo 
(marcas, empresas, produtoras e canais de TV estrangeiros).

As oportunidAdes  
no setor AudiovisuAl

Resposta
técnica

economia criativa

Há 25 anos a situação do audiovisual brasileiro se resumia a pouquíssimas produções independentes para 
TV e quase que exclusivamente voltada para a publicidade. Era uma indústria cinematográfica afetada pela 
extinção da Embrafilme, que bancava a produção de filmes nacionais nas décadas de 1970 e 80.

Atualmente o cenário é outro. Com o surgimento da Lei do Audiovisual, os vários editais de apoio à produção 
lançados anualmente impulsionam a realização de obras audiovisuais de diversos formatos pelo Brasil. Os 
investimentos milionários feitos pelo Fundo Setorial do Audiovisual (FSA) desde 2008 e, mais recentemente, 
o aumento da demanda por conteúdo nacional, em virtude da Lei da TV Paga, fez com que em nenhum outro 
momento o audiovisual brasileiro contasse com tanto suporte para se fortalecer como indústria.

O mercado audiovisual brasileiro

Essa Resposta Técnica apresentará os 
avanços, a situação atual do mercado 
audiovisual brasileiro, os incentivos ao 

fortalecimento do setor e as tecnologias 
utilizadas que colaboram na geração 
de novos negócios durante o Mundial 

de 2014, assim como melhor aproveitar 
essas oportunidades para alavancar  

o sucesso da sua empresa.

http://www2.cultura.gov.br/site/2007/11/29/lei-do-audiovisual/
http://fsa.ancine.gov.br/
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/ Análise estrutural do setor de produção audiovisual (Matriz de porter)

Fonte: Produção audiovisual - sebrae/esPM 2008. disPonível eM: <httP://goo.gl/kyCugg>. aCesso eM: 07 abril 2014.

substitutos
outras ForMas de  
entreteniMento

entrAntes
novas Produtoras  

indePendentes

Fornecedores
eMPresas de aluguel de 
equiPaMentos e Mão de 

obra terCeirizada

concorrentes
MerCado extreMaMente 

Pulverizado

coMprAdores
PrograMadoras de tv FeCha-

da, tv aberta, exibidores, 
CineMas e ConsuMidor Final

MercAdo inForMAl
Pirataria e CaMelôs

Com os resultados expressivos dos filmes nacionais nas bilheterias e a proximidade da Copa do Mundo da 
FIFA 2014, os empreendedores do setor devem estar preparados para ver seus negócios expandirem.

Na figura a seguir é possível ver quais são as cinco forças competitivas (clientes, fornecedores, concorrência, 
produtos substitutos, novos players entrando nesse mercado), com a adição de uma sexta força (o mercado ilegal 
de produtos audiovisuais), que incidem no setor, baseadas no modelo proposto pela Matriz de Porter.

A atividade principal desse segmento é a captação, tratamento e difusão de imagens em movimento e sons, 
em quatro etapas distintas, criando demanda para o trabalho de diretores, produtores, roteiristas, editores, 
operadores de câmera, técnicos de som, entre outros. As quatro estapas são:

/ As oportunidades de negócios no audiovisual

pré-produção Gravação pós-produção comercialização/
exibição

Como o mercado audiovisual é bem diversificado, o empreendedor do pequeno negócio do audiovisual 
pode atuar em vários tipos de produção, divididas pelos seguintes critérios:

ForMAto
diFere Pelo Meio de exibição e Pelo 

ProPósito do Produto Final (CineMa, 
Produção Para tv, vídeos MusiCais, vídeos 

PubliCitários e eMPresariais).

Gênero
diFere Pela ForMa de Produção (FiCção livE 

acTiOn ou eM aniMação, doCuMentário, 
exPeriMental). 

MercAdo
diFere entre naCional (Produções volta-
das ao PúbliCo interno) e internaCional 
(exPortação de ForMatos e CoProdução 

CoM Produtoras de Fora do brasil).

 Fonte: Produção audiovisual - sebrae/esPM 2008

http://www.administracaoegestao.com.br/planejamento-estrategico/modelo-de-5-forcas-de-michael-porter/
http://goo.gl/kyCuGG
http://goo.gl/kyCuGG


/ os potenciais clientes do setor do audiovisual nesse período de copa do Mundo da FiFA 2014 são:

agênCias de 
PubliCidade e 

assessorias de 
CoMuniCação. 

Produtoras 
audiovisuais 
e Canais de 
televisão 

(naCionais e 
internaCionais). 

eMPresas de qualquer 
natureza, dos 

raMos turístiCo 
e gastronôMiCo 

(hotéis, Pousadas, 
restaurantes e bares, 

Centros de CoMPra, 
Cultura e lazer). 

PatroCinadoras 
e não PatroCinadoras 

do Megaevento, 
os atletas, 
seleções e 

delegações. 

os governos 
Federal, 

estaduais e 
MuniCiPais, 

PrinCiPalMente 
os das 

Cidades-sede. 

Fonte: sebrae 2014, 2013

Marcas, empresas, personalidades e entidades públicas aproveitam a curiosidade que todos os assuntos relativos 
ao Mundial de 2014 despertam na população para alcançarem visibilidade. Com a necessidade de comunicação 
com o público-alvo surgem inúmeras oportunidades de negócio para as produtoras audiovisuais.

Por questões de custos para montar uma estrutura própria de produção, os clientes estrangeiros, que de-
sejam registrar ou transmitir diversos momentos do maior evento esportivo do mundo no Brasil, podem 
necessitar do apoio operacional de empresas brasileiras, especialmente nas cidades-sede. 

Além do fator custo, uma exigência legal, estabelecida pelo artigo 23 da Medida Provisória 2.228/01 e 
regulamentada pela Instrução Normativa 79, da Agência Nacional do Cinema (Ancine), faz com que os 
responsáveis por produções estrangeiras, inclusive de caráter publicitário, com exceção daquelas de cunho 
jornalístico, precisem se associar a uma produtora nacional, devidamente registrada na Ancine, durante a 
Copa do Mundo da FIFA 2014 (Portal Brasil, 2014).

Muitas dessas parcerias para a copa do Mundo da FiFA 2014 estão sendo 
negociadas ou já foram fechadas, mas recomenda-se que o empreendedor fique 
atento ao mercado, porque muitas demandas podem surgir de última hora.

Fonte: ideias de negóCios - MixageM no audiovisual
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http://segmentos.sebrae2014.com.br/ideiasdenegocios/mixagem-sonora-em-producao-audiovisual/?id=6800&t=10
http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/MPs/mp2228-1.htm
http://www.ancine.gov.br/legislacao/instrucoes-normativas-consolidadas/instru-o-normativa-n-79-de-15-de-outubro-de-2008
http://www.ancine.gov.br/
http://www.brasil.gov.br/cultura/2014/04/producoes-estrangeiras-precisarao-se-associar-a-empresas-brasileiras-durante-a-copa
http://segmentos.sebrae2014.com.br/ideiasdenegocios/mixagem-sonora-em-producao-audiovisual/%3Fid%3D6800%26t%3D10
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Desde a invenção do cinema no fim do século XIX, a película cinematográ-
fica reinou por décadas como o padrão da indústria para captação de ima-
gens. Hoje, as modernas câmeras de vídeo digital de alta definição rivalizam 
em preço, qualidade e resolução de imagem com suas similares analógicas, 
permitindo que muitos empreendedores tenham acesso a equipamentos de 
ponta para produções audiovisuais a um menor custo, o que reflete nos orça-
mentos e na competividade do negócio.

Sendo assim, a escolha de equipamentos de gravação deixa de ser uma 
questão puramente econômica para se tornar uma opção por formatos que 
mais se adequam à estética e linguagem do projeto a ser realizado.

Os hábitos dos consumidores também mudaram com o desenvolvimento 
das novas tecnologias de comunicação. Se antes o espectador contava com 
poucos veículos sem muita mobilidade para assistir a conteúdo audiovisual 
(cinema, aparelhos de TV, DVD e Blu-Ray players), agora qualquer dispositivo 
tecnológico de última geração, como computadores, smartphones e tablets 
conectados à internet podem exibir imagens em movimento e sons em qual-
quer hora e lugar.

Isso deu mais poder para os consumidores, que podem montar sua própria 
programação na hora que lhes for mais conveniente, e cria inúmeras oportu-
nidades para o empreendedor do setor audiovisual, já que a necessidade de 
produção cresceu e a oferta de conteúdo precisa se diversificar para atender 
a todas as novas demandas.

O Sebrae e a Associação Brasileira de Produção de Obras Audiovisuais (Apro) 
promoveram em São Paulo, no dia 29 de abril, o workshop de apresentação do 
Projeto de Capacitação de Empresários do Setor Audiovisual, voltado às produ-
toras de pequeno porte de todo o país, com parceria do Sindicato da Indústria 
Audiovisual do Estado de São Paulo (Siaesp) e da Associação Brasileira de Pro-
dutoras Independentes de Televisão (ABPITV). A iniciativa que se estenderá para 
outras cidades, como: Rio de Janeiro, Curitiba, Salvador e Minas Gerais, em da-
tas e locais a serem definidos. Fonte: Tela Viva, 2014

Mesmo com toda 
essa tecnologia 
disponível 
ao produtor 
audiovisual, a base 
de toda produção 
de sucesso é 
o conjunto de 
profissionais 
envolvidos em 
cada projeto, 
capacitados, 
motivados e 
comprometidos 
com sua realização. 
daí surge a 
necessidade de 
investimento na 
profissionalização 
dos gestores, 
artistas e técnicos 
da cadeia do 
audiovisual. 

Os avanços tecnológicos e seus impactos no mercado audiovisual

http://www.telaviva.com.br/23/04/2014/apro-e-sebrae-promovem-workshop-para-empresarios-do-setor-audiovisual/tl/375420/news.aspx
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Há várias iniciativas para o desenvolvimento do mercado audiovisual brasileiro, tais como: editais de apoio 
à produção audiovisual, Lei da TV Paga, as linhas de financiamento do FSA e o crowdfunding.

lei do Audiovisual

A Lei do Audiovisual (Lei 8.685/93) beneficia a produção de curtas, médias e longas metragem, minisséries 
e telefilmes. É de âmbito federal, mas as outras esferas do governo também podem dispor de mecanismos 
próprios de fomento audiovisual. Por isso, recomenda-se consultar a secretaria de cultura de seu estado 
ou município.

editais de apoio à produção

Além da Lei 8.685/93, entidades culturais podem promover a distribuição de recursos visando à produção 
de obras audiovisuais por meio de editais ou concursos. Basta ler com atenção o edital para saber quem 
pode, pessoas físicas ou jurídicas, como encaminhar e do que consiste o projeto técnico para avaliação 
da comissão julgadora, de acordo com as instruções que constam em cada um deles. Saiba quais são os 
editais disponíveis na secretaria de cultura de seu estado ou município e na área específica do site do Mi-
nistério da Cultura (MinC) e da Ancine.

lei da tv paga

A Lei 12.485/11, conhecida no meio audiovisual como a Lei da TV Paga, veio com o objetivo de aumentar a 
quantidade de horas de produção nacional independente nas grades dos canais de TV por assinatura em 
horário nobre, das 18 às 24 horas. A demanda criada para a produção nacional por essa medida reflete no 
fortalecimento da indústria audiovisual brasileira, que encontra a possibilidade de se desenvolver a partir 
de receitas decorrentes das obras audiovisuais produzidas, já que a lei enfatiza a importância da detenção, 
por brasileiros, do poder dirigente, 51% ou mais dos direitos patrimoniais, sobre a obra (Ancine, 2012).

FsA

Devido à natureza do processo de produção audiovisual, que movi-
menta vários profissionais, agentes econômicos e tecnologias em 
diversas frentes (produção, distribuição/comercialização, exibição 
e infraestrutura de serviços), resultando em orçamentos com valo-
res expressivos, esse fundo é destinado ao desenvolvimento arti-
culado de toda a cadeia produtiva do audiovisual no Brasil. O FSA 
foi criado pela Lei 11.437 e regulamentado pelo Decreto 6.299, 
sendo gerido e distribuído de acordo com as regras da Ancine  
(FSA - introdução)

No final de 2013 foram lançadas várias chamadas públicas em vi-
gor ao longo do ano de 2014, que aportam recursos financeiros 
para projetos de produção, comercialização e desenvolvimento de 
produtos audiovisuais.

os maiores objetivos da FsA:

 ¡Melhorar a posição 
competitiva das empresas 
brasileiras independentes de 
cinema e de audiovisual, nos 
mercados interno e externo. 

 ¡estimular modelos de 
negócios menos dependentes 
de recursos públicos, como 
as leis de incentivo e editais. 
(FsA - diretrizes, Ancine)

Os incentivos para o setor do audiovisual

Para Mais inForMações sobre Prazos e Condições de insCrição nas várias linhas do Fsa, Consulte o site do Fsa/anCine.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8685.htm
http://www.cultura.gov.br/editais
http://www.cultura.gov.br/editais
http://ancine.gov.br/fomento/editais-fomento
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.ancine.gov.br/sala-imprensa/noticias/nova-lei-da-tv-paga-estimula-concorr-ncia-e-liberdade-de-escolha
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11437.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6299.htm
http://fsa.ancine.gov.br/o-que-e-fsa/introducao
http://fsa.ancine.gov.br/o-que-e-fsa/diretrizes
http://fsa.ancine.gov.br/
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A análise atenta dos ambientes internos e externos que cercam sua empresa fornece uma base sólida para 
auxiliar na tomada de decisões, baseada na Matriz Swot aplicada ao setor audiovisual, que pode ser vista 
na tabela abaixo:

Matriz de análise do pequeno negócio do mercado de audiovisual

pontos fortes

FOCO EM FORMATOS Ou TIPOS DE PRODuçãO DIFERENCIADOS:  O pequeno negócio pode ter maior foco 
nos formatos de produção do que grandes e médias produtoras, uma vez que, dependendo do estilo de 
produção, não há volume de vendas suficiente para a sustentação da estrutura de empresas de maior porte. 
Sendo assim, para ter sucesso e crescer se especializando apenas em nichos de produção, uma grande 
empresa precisa abrir seu leque de segmentos atendidos para sustentar sua estrutura.

AGILIDADE E CuSTOS MAIS ATRAENTES: a capacidade de oferecer preços mais competitivos por pos-
suir estrutura mais enxuta, também possibilita maior agilidade no atendimento dos clientes, evitando-se, 
principalmente, as demoras decorrentes de muitos níveis hierárquicos entre o pessoal de atendimento e o 
proprietário da empresa, que no pequeno negócio, eventualmente, pode ser a mesma pessoa.

como obter vantagens competitivas dentro do mercado audiovisual

Crowdfunding

Também conhecido como financiamento coletivo, serve para viabilizar vários projetos sociais e culturais, 
com a participação de pessoas que se identificam com o projeto e contribuem com recursos para tirá-lo do 
papel, a partir de uma meta de arrecadação, com a concessão de recompensas aos financiadores, propor-
cional ao montante doado. 

Existem alguns sites específicos como o Catarse e Sibite, que retêm uma percentagem dos ganhos como 
remuneração pela divulgação do projeto, ou devolvem a verba aos apoiadores, caso o valor total solicitado 
não seja atingido.

Para mais informações, consulte o Boletim sobre o assunto já produzido pelo Sebrae 2014.

http://catarse.me/pt
http://www.sibite.com.br/
https://redbooth.com/d/3d527c7e182b0b87


7

CAPACIDADE PRODuTIVA: ao mesmo tempo em que a pequena estrutura é apontada como um ponto 
forte, também pode significar um ponto negativo, já que haverá limitação na quantidade de projetos 
executados simultaneamente, ocasionando a recusa de novos clientes, por não ser capaz de atendê-los 
dentro do prazo, com o padrão de qualidade esperado.

BAIXA ATRATIVIDADE NA BuSCA DE PATROCíNIOS: muitos pequenos negócios do audiovisual vivem da 
obtenção de patrocínios culturais pelas leis de incentivo. A maior parte não obtém bons desempenhos na 
captação de patrocínios por dois motivos principais: a) a falta de entendimento das leis, que pode levar a não 
aprovação em órgãos como a Ancine, impedindo a captação de recursos, e b) a baixa atratividade, que se dá 
pela dificuldade que pequenas produtoras têm para apresentar seus projetos para grandes empresas.

pontos de melhoria 

oportunidades

CRESCIMENTO DA INTERNET: com novas ofertas de velocidade na internet, o segmento de vídeos on demand 
ou sob demanda (VOD) encontra uma grande oportunidade de crescimento, sendo possível assistir filmes sem 
sair de casa ou programas de TV, a exemplo dos serviços oferecidos por alguns canais por assinatura.

TELEVISãO DE ALTA DEFINIçãO (HDTV) E TELEFONIA MóVEL: com o aumento das linhas de resolução da 
tela, o que reflete na melhora na qualidade da imagem, e da velocidade de acesso à internet e downloads 
nos aparelhos celulares (smartphones), que permitem a visualização de produtos audiovisuais, a necessi-
dade de produção de conteúdo impulsiona esse mercado.

Ameaças

PIRATARIA: com a proliferação de programas de compartilhamento de arquivos ponto a ponto (P2P), os 
próprios consumidores se tornam “distribuidores” de material com direitos reservados e, apesar de todos 
os esforços governamentais e das grandes empresas da indústria audiovisual, essa ainda é uma ameaça 
que paira sobre o setor.

BARATEAMENTO DOS EquIPAMENTOS: o que aparenta ser uma oportunidade, a redução dos preços de 
equipamentos de vídeo (câmeras, acessórios e computadores), tem um efeito reverso: o crescimento do 
mercado amador e informal de produção, pois com menos de R$ 15 mil é possível adquirir uma câmera 
profissional HD e um computador adequado para pós-produção de vídeos. Dessa maneira, uma única 
pessoa poderia atuar como uma pequena produtora com um custo muito mais enxuto, mesmo que a qua-
lidade do serviço caia na mesma medida do preço cobrado por não profissionais.

Fonte: Produção audiovisual - sebrae/esPM 2008

http://goo.gl/kyCuGG
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Os Fatores-Chave de Sucesso compreendem características necessárias para que uma empresa possa ter 
sucesso. No caso específico da produção audiovisual, os FCs são:

/ estratégias competitivas 

Para oferecer os melhores serviços e preços, desenvolva e mantenha 
as relações com seus fornecedores e parceiros com essas dicas:

n Procure fornecedores e parceiros principais e alternativos para todos 
os serviços, a fim de evitar que o seu negócio seja afetado pela falta 
de disponibilidade de um único fornecedor.

n Compartilhe informações com seus principais fornecedores e parcei-
ros para que eles também obtenham melhorias em seus negócios e as 
repassem para a sua empresa.

n Sempre tenha mais de uma proposta para a contratação de um ser-
viço ou compra de produto.

n Tenha um profundo conhecimento das reais capacidades do fornece-
dor e, mais do que isso, verifique na prática tais qualidades.

n O principal cuidado é ter referências do fornecedor e do parceiro, 
contatando outras empresas que utilizaram o serviço ou compraram o 
produto por eles oferecido. 

n Jamais esqueça: os serviços prestados também depende da quali-
dade e do comprometimento de seus fornecedores e parceiros. O seu 
sucesso é consequência do sucesso de todos os parceiros envolvidos 
em um projeto. (Sebrae2014).

evite a briga por preços 
promovendo claramente 
seus diferenciais:

n Agilidade e assertividade 
na entrega.

n correta definição de 
recursos a investir: físicos 
(equipamentos, localização 
geográfica, acesso às 
matérias-primas), humanos 
(formação, experiência, 
relacionamentos e 
habilidade individual da 
equipe) ou organizacionais 
(estrutura formal, sistemas 
de controle e coordenação, 
relações entre equipe 
interna e com o ambiente) 
(sebrae 2014).

distribuição e exibição
é FundaMental que o Produto de audiovi-

sual seja aCessível Para os esPeCtadores. é 
neCessário que as Produtoras tenhaM PrePa-
rada PreviaMente essa questão, antes MesMo 

de iniCiareM a Produção do vídeo, inClusive 
Pela neCessidade de adequação do Produto ao 

Meio eM que será exPosto/distribuído.

estruturA Flexível / terceirizAção
o Custo de Manutenção de uMa estrutu-
ra CoMPleta de Produção (Mão de obra e 

equiPaMentos) é uM Fator iMPeditivo Para 
adequar e Controlar Custos. assiM, Para 

auMentar a CoMPetitividade, as Produtoras 
deveM Prever a terCeirização de ProFission-

ais e aluguel de equiPaMentos.

posicionAMento
é iMPortante que toda eMPresa tenha uM 
PosiCionaMento Claro e beM aPresenta-
do ao MerCado, traduzido eM uM FoCo de 
atuação. Para que a Produtora Possa ser 

CoMPetitiva no MerCado, deverá se direCio-
nar Para os segMentos de MerCado eM que 

ela está Mais CaPaCitada a trabalhar.

Fatores-chave de Sucesso (FcS)

Fonte: Produção audiovisual - sebrae/esPM 2008

O seu sucesso é consequência do sucesso de todos  
os parceiros envolvidos em um projeto.

http://segmentos.sebrae2014.com.br/ideiasdenegocios/mixagem-sonora-em-producao-audiovisual/?id=6800&t=10
http://segmentos.sebrae2014.com.br/ideiasdenegocios/mixagem-sonora-em-producao-audiovisual/?id=6800&t=10
http://201.2.114.147/bds/bds.nsf/a3e632c2db405377832577110052822d/54b2cf0365dd7961832574dc00470983/%24FILE/NT00039096.pdf
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Por isso o Projeto de Inteligência Competitiva do Programa Sebrae 2014 quer 
saber mais sobre suas expectativas e satisfação. Responda a breve pesquisa 
que elaboramos especialmente para você e seu negócio!

sua opinião faz a diferença!
pArticipAr

 ¡ Prepare um DVD com o material de divulgação (demo reel) da pro-
dutora e os serviços e disponibilize-os em seu site ou nas redes de 
compartilhamento de vídeos na internet para apresentar em even-
tos e reuniões de negócios.

 ¡ Invista na qualificação dos profissionais da equipe.

 ¡ Fique em dia com as novidades tecnológicas.

 ¡ Frequente os principais eventos da área: Broadcast & Cable 2014 
(Congresso e Feira de Engenharia de Televisão, Rádio e Telecomu-
nicações da América Latina): 29 de julho a 1° de agosto de 2014, 
em São Paulo; Rio Content Market (palestras com profissionais de 
sucesso e rodadas de negócios): 25 a 27 de fevereiro de 2015, no 
Rio de Janeiro; festivais e mostras de cinema (consulte o Guia Kino-
forum); e eventos da ABPITV.

 ¡ Saiba mais sobre o programa de parcerias para produção e veicula-
ção de conteúdo audiovisual no Youtube.

conheça algumas entidades que 
promovem iniciativas para fomentar 
a indústria audiovisual no brasil e 
as principais publicações do setor: 

agênCia naCional do CineMa (anCine)

assoCiação brasileira de doCuMentaris-

tas e CurtaMetragistas (abd naCional)

assoCiação brasileira de Produção de 

obras audiovisuais (aPro)

rio FilMe

assoCiação brasileira de Produtores 

indePendentes de tv (abPitv)

PrograMa CineMa do brasil 

Portal FilMe b

revista tela viva 

revista PanoraMa audiovisual

revista de CineMa

Ações
reCoMendadas

http://www.sebrae2014.com.br
http://www.facebook.com/sebrae2014
http://www.twitter.com/sebrae_2014
https://docs.google.com/a/knowtec.com/forms/d/1wP96RiOQBFI-4g6uVVDDiJRLuKQP-hOJIZcoGAY8qsc/viewform
http://www.broadcastcable.com.br/
http://www.kinoforum.org.br/guia/
http://www.kinoforum.org.br/guia/
http://www.kinoforum.org.br/guia/
https://www.youtube.com/partners/
http://www.ancine.gov.br/
http://abdnacionalbrasil.wordpress.com/
http://abdnacionalbrasil.wordpress.com/
http://www.apro.org.br/
http://www.apro.org.br/
http://www.rio.rj.gov.br/web/riofilme/
http://abpitv.com.br/site/
http://abpitv.com.br/site/
http://www.cinemadobrasil.org.br/
http://www.filmeb.com.br
http://www.telaviva.com.br/
http://www.panoramaaudiovisual.com.br/
http://revistadecinema.uol.com.br/index.php/category/colunas/artigos/producao-audiovisual/

